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Por que falar sobre vesícula biliar?

• Aumento do número de diagnósticos:
• Diagnóstico ultrassonográfico acessível e crescente

• Manifestações clínicas: 
• Vômito, anorexia, dor abdominal

• Gravidade clínica: 
• Risco de ruptura, septicemia, óbito



Foto: concedida por Maria Carolina Pappalardo
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Lama biliar, litíase e mucocele: como diferenciar?

Xenoulis & Steiner, 2015; Tsukagoshi et al., 2012



Lama biliar, litíase e mucocele: como diferenciar?

Lama biliar

Imagens: Teixeira et al., 2025

Colelitíase Mucocele



Patogênese

Etiologia complexa
•Hipersecreção de mucina
•Alteração da motilidade

Predisposição
• Hiperlipidemias
• Endocrinopatias
• Idade
• Raças (Schnauzer, Yorkshire, Cocker Spaniel..)

Aguirre et al., 2007; Secchi et al., 2012; Parkanzky et al., 2019



Doença antiga com novos olhares
Trabalhos antigos focavam em colelitíase

Dieta “litogênica”



Doença antiga com novos olhares

Mucocele passou a ser descrita com mais clareza 
a partir de 1995



Doença antiga com novos olhares

Interesse crescente por alternativas terapêuticas
não cirúrgicas:
• Medicamentos coleréticos, hepatoprotetores e

hipolipemiantes

Imagem: concedida por Renan Medico
Parkanzky et al., 2019; Butler et al., 2022

Tratamento padrão: cirúrgico

Pike et al., 2004; Butler et al., 2022





O que sabemos?

• Dieta não demonstra causar mucocele diretamente

• Evidências mostram influência na fluidez e composição da bile

• Possível papel na prevenção ou remissão clínica



Contração e 
esvaziamento da 

vesícula biliar

Mecanismos de interação entre nutrição 
e bile

Jejum Pós- prandial

CCK

Washabau, 2013

Vesícula biliar 
relaxa e 

concentra a bile



• Colecistocinina (CCK) é estimulada por gordura e proteína

Esvaziamento da vesícula biliar depende da composição alimentar

• Hipomotilidade contribui para estase e formação de mucocele

Mecanismos de interação entre nutrição 
e bile

Washabau, 2013



Estudo crossover, randomizado
7 cães, Beagles, saudáveis

Dietas:
2 semanas HFCD – 4 meses 
washout – 2 semanas LFD

Teor de gordura: risco?



• Dieta HFCD aumentou colesterol plasmático: risco de precipitação



• Dieta HFCD promoveu bile mais citotóxica e LFD melhorou fluidez 
da bile

TCA TDCA TCDCA



• Dieta HFCD reduziu 
contratilidade vesicular

• Colesterol + alteração no 
perfil de ácidos biliares

Redução da motilidade

CCK



Estudo crossover, randomizado
6 cães (2 grupos com 3 animais)

4 semanas LC – 4 semanas 
washout – 4 semanas LF



• Diminuição significativa na
concentração de mucina biliar
em ambas as dietas



• Diminuição significativa nas concentrações de TCDCA na bile em ambas as dietas e 
de TDCA na dieta LF

• Potencial da dieta em alterar composição da bile



Hiperlipidemia
• Relação com hiperlipidemia, especialmente em cães com 

endocrinopatias
Aguirre et al., 2007; Walter et al., 2008; Mesich et al., 2009

Hiperlipidemia:
Fator de risco importante 
(OR>3 para mucocele biliar)



Corrêa et al., 2025 (ACVIM Abstract)

Esvaziamento 
mais lento da VB

HiperlipidemiaHipotireoidismo
Risco aumentado 
de mucocele?



Ômega-3 e Modulação Lipídica

•Papel potencial como anti-inflamatório e modulador da bile

•Reduz colesterol em cães hiperlipidêmicos
Albuquerque et al., 2021

•Humanos e roedores: ação direta no tempo de esvaziamento da vesícula 
biliar 

Watanabe et al., 1962; Beer et al., 1992; Magnuson et al., 1995



• Cães diabéticos: não houve diferença no volume e fração 
de ejeção após ômega 3

Teixeira et al., 2020



Carboidratos

Inclusão de ervilhas e cevada
20 cães diabéticos



Inclusão de ervilhas e cevada: concentrações plasmáticas de triglicerídeos e colesterol 
mais baixas (cães hiperlipidêmicos e diabéticos)

Maior excreção de ácidos biliares e aumento do metabolismo do colesterol

Aumento da ingestão de fibra: redução de metabólitos lipídicos (humanos)
Aumento da excreção fecal de colesterol e ácidos biliares

Lia et al., 1995



Aminoácidos

Dietas litogênica:
Proteína limítrofe
Alto carboidrato
Metionina abaixo do 
recomendado



• Baixos níveis de metionina, triptofano, taurina: 
aumentam risco de cálculos biliares

Redução da produção e solubilidade de bile

Triptofano: estímulo do  fluxo biliar
Wipple & Smith, 1928; Neer, 1992; Pantakar et al., 1994; Pazzi et al., 2003; 
Tsukagoshi, et al., 2012



Metionina

• 11/12 cães alimentados com dieta “litogênica” formaram litíase em vesícula biliar 





• Metionina  → SAMe → antioxidante hepático 

•Taurina: deficiência → menor solubilização de compostos na bile

Suplementação de taurina não preveniu a formação de litíases biliares ou as 
alterações biliares



Baixa concentração de vitamina D: 
causa ou consequência?

Suplementação de vitamina D pode auxiliar no prognóstico?



5 cães: anastomose do ducto biliar
5 cães: “saudáveis”



MB Controle

62 cães MB (26 clínica e 26 subclínica) 
20 cães saudáveis



Baixa concentração de vitamina D: 
causa ou consequência?

• Menores concentrações de vitamina D3 em cães com MB 
Relação com colestase e absorção de vitaminas lipossolúveis

• Ainda não há evidência suficiente para recomendar suplementação

• Cuidado com suplementação excessiva!
Plourde et al., 1988; Jaffey et al., 2020 

Hipótese promissora para estudos futuros



Evidências clínicas de remissão



• Estudo retrospectivo – 60 cães com MB

• 6 cães com remissão clínica de MB

• Dificuldade em isolar o efeito individual de cada intervenção

Legenda: # = identificação dos animais; A.U = ácido ursodesoxicólico; Bez. = bezafibrato; Ezet. = ezetimiba; SAMe = S-adenosil-
metionina; Silim. = Silimarina; w3 = ômega 3; * = recebeu, mas sem informação de dose; - = sem uso ou sem informação





O que ainda não sabemos?

Faltam estudos 
prospectivos

Difícil isolar efeito da dieta
especificamente

Casos heterogêneos



Aplicações nutricionais baseadas em 
evidência

Não há dieta curativa comprovada

Estratégias visam fluidez biliar e 
controle da hiperlipidemia

gordura

ômega-3

proteína
controle 
calórico

fibra



Conclusão

Importante papel da dieta na fluidez da bile

Redução de gordura

Correção de deficiências nutricionais

Estudos futuros são necessários



“Será que estamos esperando a cirurgia quando 
poderíamos estar prevenindo a doença com a 

dieta?”

Reflexão Final



Sugestão de leitura



Obrigada!
: monique.paludetti@usp.br

: @holistique.vet

@sansastarkyamauchi
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